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1. Ementa  

 

Estudo das Técnicas de conservação, restauração, reestruturação e reconstrução de edifícios 
e conjuntos urbanos de interesse histórico-cultural 
 

2. Objetivos 

Desenvolver uma visão crítica da preservação dos bens culturais abordando questões 
relativas a problemas técnicos operacionais e legais com especial atenção aos bens 
arquitetônicos, mas também da apreensão da paisagem e do patrimônio imaterial. 
 
Objetivos Específicos: 

• Conhecer e discutir os conceitos básicas sobre monumento, patrimônio cultural, assim  
como, estudar os princípios técnicos e legais para desenvolvimento de ações de 
conservação, restauração e revitalização de edifícios e conjuntos urbanos enquanto 
disciplinas arquitetônicas. 

• Desenvolver base sólida para orientar a atuação profissional adequada do arquiteto na 
área da restauração, fundamentadas em bases técnicas e teóricas, voltadas para uma 
conservação ativa e sustentável do patrimônio edificado;  

• Estudar terminologias e conceitos que estruturam as dimensões histórica e artística 
presente na preservação e restauração; 

• Discutir as ações de preservação na prática da arquitetura, do urbanismo e da 
construção: a arquitetura como forma de conservação ou transformação do ambiente;  

• Discorrer por meio de leituras e seminários as tendências atuais do restauro 
arquitetônico e suas consequências nas intervenções contemporâneas sobre o 
patrimônio monumental; 

• Analisar, de forma crítica, a atuação dos profissionais que desenvolvem projetos de 
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restauração e preservação do patrimônio cultural, assim como, a atuação dos órgãos 
de preservação no Brasil; 

• Incentivar a formação do estudante de arquitetura no que concerne à preservação das 
técnicas e sistemas construtivos tradicionais;  

• Abordar situações técnicas ou projetivas, no que diz respeito ao exercício de 
intervenções em preexistências arquitetônicas (edifícios ou áreas urbanas). 

3. Conteúdo programático 

1. Módulo Teórico 
1.1. Conceituação: monumento, patrimônio, cultura, história, restauração, conservação, 
preservação.  
 
1.2.      Patrimônio Cultural – material, imaterial, paisagismo, industrial, arqueológico, sítios 
históricos: conceitos e legislações 
 
1.3. O entendimento sobre restauração, conservação e preservação do patrimônio cultural 
e o papel do arquiteto. Análise da ampliação do Conceito de Restauração.  
 
1.4. Questões teóricas referentes ao restauro  

Panorama de projetos de intervenção – nacional e internacional. 
Metodologia para elaboração do projeto de intervenção.  
Discussão da metodologia de levantamento de dados.  
Princípios Teóricos que norteiam a intervenção do patrimônio cultural. 
Desenvolvimento de propostas de intervenção: novo uso e soluções técnicas. 

1.5.      Conceito de Conservação Preventiva 
. 

 
2. Atividades e exercícios práticos para metodologia de projeto  
2.1. Análise de projetos de intervenção 
2.2. Elaboração e fundamentação do diagnóstico: identificação de patologias, relação entre 
material, sistema construtivo e questões ambientais. 
2.3. Tecnologias e soluções técnicas para preservação do patrimônio construído.  
 

4. Metodologia  

A disciplina será desenvolvida presencialmente, com discussão de temas teoricos e 
técnicos. Conta ainda com atividades desenvolvidas em visitas técnicas e depoimentos de 
profissionais da área. Seguirá uma abordagem teórica e, na medida do possível atividades 
de cunho prático, com exercícios práticos referentes a situações cotidianas no 
enfrentamento dos problemas relativos à preservação do patrimônio cultural. 

 

5. Recursos  

Serão utilizados os seguintes recursos didáticos: 
- Datashow para a apresentação das aulas e dos conteúdos. 
--Plataforma – google meet - para os encontros e discussões de forma remota – quando 
necessário. 
-Visitas de Campo – esta etapa só irá ocorrer se houver autorização de proprietários e 
instituições. 
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6. Avaliação  

As avaliações serão processuais: elaboração de resenhas, participação nas discussões em 
salas, seminários, trabalho prático referente a conteúdos referentes a metodologia de 
intervenção e soluções técnicas.  
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